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RELATÓRIO ANUAL
DE EXECUÇÃO DO

ESPAÇO DE
CUIDADOS PARA
PESSOA IDOSA 



Introdução

  O Espaço de Cuidados para Pessoa Idosa, equipamento público
de Direitos Humanos, foi implantado em 20 de maio de 2022,
através de uma parceria com a Secretaria Especial de Direitos
Humanos da Prefeitura de Juiz de Fora. É um equipamento
destinado a ofertar atendimento especializado às famílias com
pessoas idosas que apresentam algum grau de dependência
e/ou que tiverem indicativos de violação de direitos. 
  Através do atendimento e acolhimento humanizado a este
grupo, o serviço oferece cuidados diários, alimentação, oficinas,
atendimentos de serviço social e fisioterapia. O objetivo é
promover a convivência familiar e comunitária da pessoa idosa,
fortalecendo sua identidade, protagonismo, autonomia,
potencialidades e vínculos. 
  Desde a inauguração, a equipe vem fomentando ações que
visam atingir os objetivos propostos à execução do serviço. Por
meio de todos esses esforços, já fizemos o acolhimento inicial de
52 famílias e/ou idosos. As demandas apresentadas são triadas,
avaliadas e algumas visitas domiciliares realizadas pela equipe
técnica do Espaço de Cuidados. 
  Observamos, que existe uma procura, pelas famílias, na região,
por instituições de atendimento 24 horas e/ou na modalidade de
Instituição de Longa Permanência- ILPI, diferente do atendimento
aqui ofertado. Também identificamos um perfil de usuários que
procuram por um serviço de caráter esporádico, voltado para
convivência comunitária, de caráter recreativo, ou para
profissionais específicos como psicólogo e fisioterapeuta. Outra
lacuna observada se refere a dificuldade que algumas famílias e
idosos possuem em acessar o serviço por conta da locomoção.
Seja pela condição financeira da família/idoso, seja pela
dificuldade física em questão. Dessa forma, alguns usuários,
embora apresentem o perfil de ingresso, não conseguem acesso
ao serviço pela dificuldade de translado. 
  A equipe tem tido o cuidado de preservar a autonomia dos
idosos que são encaminhados para o serviço, e assim informá-los 



sobre o aceite em participar das atividades da instituição, sendo
muitas vezes interesse apenas dos familiares e não do idoso.
Observamos um quantitativo de idosos que não querem
participar e nos colocamos a disposição para esclarecer os
objetivos do serviço, desconstruir algum equívoco e também ouvir
e acolher a percepção do idoso, sensibilizando também a família
quanto sua autonomia e o respeito às suas escolhas. Se a recusa
se mantém, mesmo após esse diálogo, não procedemos com o
cadastro deste idoso no serviço. 
 Concomitantemente, fomos acolhendo os usuários e famílias
encaminhadas ao serviço, seja através dos encaminhamentos,
como demanda espontânea, forma pela qual se deu a maior
procura. Nos atendimentos, foi possível identificar a demanda
trazida por essas famílias, as necessidades de atendimento
desses idosos e subsidiar informações junto a Comissão de
Avaliação (composta também por membros da SEDH) para
análise do ingresso desses usuários no serviço.
  No que se refere aos idosos que são inseridos no Espaço,
estamos trabalhando de forma a colher suas demandas e tornar
o espaço o mais confortável e próximo da sua rotina prévia. Para
cadastro a família e o idoso passam pelo acolhimento do serviço
social e fisioterapia. É importante a acolhida deste idoso,
explicando-o acerca das atividades ofertadas e . identificando a
sua expressa vontade em fazer parte do serviço. A partir daí, o
idoso começa a frequentar o Espaço, sendo oportunizado que a
família também o acompanhe no período inicial e/ou quando se
fizer necessário.

Objetivos 
Prevenir o acolhimento institucional e com isso uma possível
segregação da pessoa idosa; 
Prevenir situações de risco pessoal e social;
Evitar o isolamento social e a institucionalização; 
Reduzir o número de internações médicas e o número de
acidentes domésticos; 



Fortalecer os vínculos familiares através de orientações à
famílias sobre os cuidados básicos necessários; 
Compartilhar com as famílias a provisão de cuidados
essenciais; 
Incentivar e promover a participação da família e da
comunidade na atenção; 
Incentivar a socialização e a convivência comunitária e
promover as potencialidades;
Desenvolver ações que visem a superação das violações de
direitos; 
Contribuir na restauração e preservação da integridade e
autonomia da pessoa idosa; · Contribuir na construção de
novos projetos de vida, respeitando as escolhas e
especificidades pessoais.

Equipe 

Equipe do Espaço de Cuidados

Profissionais Carga horária
semanal Contratação

Coordenadora   40 horas CLT

Assistente Social  30 horas  CLT

 Fisioterapeuta  30 horas  CLT

Cuidadoras (3)  40 horas CLT

Auxiliar de Serv. Gerais  40 horas  CLT

 Recepcionista 40 horas CLT

Cozinheira  40 horas CLT

Educadora Social (AACI) 40 horas  CLT

Motorista (AACI) 40 horas CLT



Estrutura

Hall de entrada, onde fica a recepção, que possui rampa de
acesso;
Salão multifuncional, onde são executadas oficinas,
capacitações, palestras, reuniões e apresentações; 
Sala de Serviço Social; 
Sala de atendimento individual; 
Sala de equipe; 
Sala de TV e Jogos;
Salas de repouso (2); 
Sala de Fisioterapia; 
Sala de Coordenação; 
Refeitório;
Banheiros adaptados (3), sendo um adaptado para banho;
Área de serviço.

  O Espaço de Cuidados é executado em um ambiente de cerca
de 500m², totalmente acessível. O espaço possui: 

Meta
  O espaço de Cuidados possui capacidade para atendimento de
até 20 idosos, que passam parte do dia na instituição. 

Atividades
desenvolvidas

 OFICINAS 

  É valido destacar que as oficinas são propostas de trabalho
junto aos idosos, todas facultadas a participação dos mesmos. O
planejamento é elaborado de acordo com a avaliação dos
usuários atendidos, podendo, dessa forma, ser modificados ou
reelaborados. Para dinamizar e qualificar as oficinas ofertadas, a
AACI realizou a contratação de uma educadora social, que fica
responsável pela articulação e execução das oficinas junto aos 



Florescer: é uma oficina voltada para atividades de
jardinagem, promovendo junto aos idosos a dimensão do
cuidar e cultivar, fortalecendo aspectos importantes no
processo de envelhecimento. Atualmente, ela está em
desenvolvimento com o cultivo de suculentas. 
‘Café com Prosa’: é uma oficina semanal que ocorre toda
sexta-feira à tarde. É oferecido um lanche da tarde,
diferenciado do lanche de rotina. É um momento de interação
entre os idosos e a equipe, propiciando uma troca muito
importante. 
‘Oficina de Música’: é mediada pelas cuidadoras,
oportunizando que a música e movimento façam parte da
rotina semanal. O repertório fica a escolha dos idosos. 
Oficinas intergeracionais: momentos nos quais as crianças e
Adolescentes do Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos da AACI visitaram o Espaço de Cuidados e
participaram de oficinas de pintura em conjunto com os
idosos do serviço. Foi uma oportunidade rica, de
fortalecimento de vínculos e de trabalho em equipe, com
atividades coletivas, executadas em parceria com a equipe
dos serviços. 
Oficina Culinária: ocorre mensalmente, corresponde a um
momento privilegiado de trabalhar autonomia, estimulação
motora e interação entre os idosos. É uma forma de reforçar a
dimensão da autonomia e possibilitar aos idosos de
compartilharem entre si o resultado de suas atividades. São
trabalhados pratos fáceis, mas que exigem o trabalho motor e
cognitivo também, como doces, biscoitos e pasteis. 
Coral: oficina mais recentemente implantada no Espaço de
Cuidados. A educadora social tem trabalhado com os idosos
inicialmente apenas uma canção, para que ao longo do
próximo ano, possamos dar continuidade com essa oficina. 

idosos. 
  
  Atualmente, as oficinas desenvolvidas no Espaço de Cuidados
são:



Oficinas de artesanato: são oficinas com atividades variadas,
que vão desde pintura a dobradura de papel. Acontecem
semanalmente e são mediadas pela educadora social. Toda
semana a profissional executa uma atividade diferente e os
trabalhos produzidos são utilizados na decoração do Espaço. 
Rodas de conversa: são momentos importantes, que trazem
para debate assuntos importantes. É uma forma de ouvir os
idosos, suas vivências, expectativas e avaliações. Também traz
conhecimento e conteúdo de forma segura e acessível. 
Oficinas de movimento: são oficinas quinzenais, mediadas
pela educadora, cuidadoras e fisioterapeuta em conjunto.
Ofertam a possibilidade de exercício físico, de maneira segura
e confortável, adaptada para o perfil dos usuários atendidos.
As atividades desenvolvidas são: yoga na cadeira, vôlei na
cadeira; circuitos de movimentos, dança na cadeira, entre
outras. 
Oficina de Teatro: oficina recém implantada que promove a
atividade teatral. É importante para estimulo da memória e
expressão corporal. 

CUIDADOS DIÁRIOS  

 A rotina diária dos idosos é organizada e acompanhada por uma
equipe de cuidadores que os auxiliam nas atividades diárias
(alimentação, higiene pessoal, locomoção, medicações –
regularmente prescritas por um médico - e atividades ofertadas).
 Na rotina do serviço, o idosos chegam pela manhã na instituição,
a partir das 8:00 e fazem a primeira refeição (café da manhã),
assistem TV, ou leem, e tomam sol na parte frontal da instituição.
As cuidadoras desenvolvem neste período ações voltadas para
medicação (dos que fazem uso), higiene pessoal se necessário,
entre outras atividades na rotina
 Entre 11:00 e 13:00 é servido o almoço e após disponibilizado
espaço para repouso. No período da tarde, são propostas as
oficinas supracitadas e os atendimentos com a fisioterapeuta. É
facultado ao idoso participar dessas atividades. Antes do retorno 



 Julho: atividades temáticas – Festa Julina da AACI; 
Setembro: atividades voltadas para sensibilização do
Setembro Amarelo. Também neste mês realizamos uma
festividade no Espaço de Cuidados em comemoração ao Dia
Nacional do Idoso. No dia 27 de Setembro, com a participação
também dos idosos do Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos da AACI, os usuários participaram
de um animado bingo e uma apresentação musical, foi um
importante momento de interação e confraternização entre os
idosos do serviço.
Outubro: tivemos uma programação voltada para
sensibilização do movimento do Outubro Rosa. Além da
temática estar presente nas oportunidades de atividades
coletivas, o Espaço foi decorado em menção ao movimento.
Foi organizado um evento que contou com a participação de
uma médica (em especialização de ginecologia e obstetrícia),
Giulia Carrara e uma profissional de beleza, Flávia Beatriz. A
temática discutida foi a sensibilização quanto ao autocuidado,
a prevenção e cuidados de saúde. 

para casa, é oferecido um café da tarde. 
 Essa rotina, por vezes, sofre alterações em razão de alguma
demanda diferente trazida pelo idoso e/ou sua família. Mudanças
nos horários de entrada e saída, das refeições ou de algum
atendimento são flexibilizadas, conforme a demanda
apresentada por cada idoso. 

DATAS COMEMORATIVAS

  Ao longo do ano no Espaço de Cuidados, temos elaborado
atividades e eventos comemorativos em razão de algumas datas
especiais. Os aniversários dos idosos, são sempre comemorados
com alegria e um tradicional bolo. 
  As datas comemorativas também são sempre presentes na
nossa rotina. 
  
Com maior destaque tivemos: 



Novembro: Neste mês também tivemos uma programação
voltada para sensibilização do movimento do Novembro Azul.
A temática discutida foi a sensibilização quanto ao
autocuidado, a prevenção e cuidados de saúde, contando
com a participação de um convidado, o enfermeiro que atua
na atenção primária, Juliano Gonçalves. O mês de Novembro
marca também ações voltadas para o Dia da Consciência
Negra, celebrado no dia 20. No Espaço trouxemos ao longo do
mês diversas atividades de abordagem da temática, que deve
ser trabalhada inclusive o ano todo. Em especial neste mês
trouxemos rodas de conversas com a temática. 
Dezembro: Comemoração Natalina e de encerramento do ano
em conjunto com as famílias.

ARTICULAÇÃO COM AS FAMÍLIAS 

  A participação da família no processo de trabalho é
imprescindível, uma vez que fortalecer os vínculos familiares e
contribuir para o cuidado qualificado desse idoso também em
casa é um dos objetivos do equipamento. Então, o diálogo entre a
equipe e a família é rotineiro, inclusive, em qualquer situação
diferente do habitual sinalizada pelo idoso, a família é acionada. 
  Tivemos como proposta estabelecer uma periodicidade de
reuniões com as famílias. Em Setembro realizamos o primeiro
encontro com os familiares dos idosos do serviço, no formato de
uma reunião. Este primeiro encontro teve como objetivo promover
a integração entre as famílias, apresentar a rotina do serviço de
forma mais dinâmica e tecer junto as famílias a construção da
dimensão do cuidado do idosos e suas responsabilidades. O
momento foi marcado pela aprovação coletiva do documento
elaborado “Termo de Responsabilidade”, em que algumas
normativas de funcionamento do espaço foram acordadas junto
aos idosos e seus familiares. 
 A articulação com a família é importante, pois trabalhar o vínculo
familiar e fortalecer a família no cuidado do idoso é uma das
bases do serviço ofertado. Dessa forma, sempre que possível as 



 famílias se fazem presentes no equipamento, participando de
forma ativa no cuidado dos idosos.

ARTICULAÇÃO COM A REDE SOCIOASSISTENCIAL

  Uma das formas de acesso ao serviço se dá através de
encaminhamentos da rede de atendimento da saúde, educação
e assistência social, além de demanda espontânea. Dessa forma,
o primeiro movimento foi de reunir parte dessa rede, apresentar o
serviço e dialogar no sentido de articulação intersetorial. Foram
realizadas reuniões de rede, visitas a equipamentos de bairros
tangentes da instituição tecendo essa construção necessária não
só ao serviço, como também de fortalecimento da rede de
atendimento do território. Os equipamentos envolvidos neste
primeiro momento foram: UBS Nova Era, CRAS Santa Cruz, Escolas
Municipal e Estadual do bairro, Lideranças comunitárias, CREAS-
Norte. Neste momento também, participaram os Secretários de
Direitos Humanos e de Assistência Social, bem como
representantes do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa
Idosa. 
  Gradativamente, fomos ampliando o diálogo com os
equipamentos de outras bairros da Região Norte. Foram
realizadas duas reuniões de rede no âmbito do Espaço de
Cuidados, sendo uma com os equipamentos tangentes da
instituição e outra com a rede de atenção primária da região
norte. Do mesmo modo, realizamos visitas e/ou contato com as
seguintes instituições: CRAS Barbosa Lage, CRAS Benfica, UBS São
Judas Tadeu, UBS Cidade do Sol, UBS Santa Cruz, CREAS Norte, UBS
Milho Branco, UBS Barreira do Triunfo, Associação de Moradores de
Benfica. 
  Esse diálogo é fundamental para que o serviço seja acessado
por usuários que possuem o perfil do serviço. Um dos movimentos
propostos pela implantação do Espaço de Cuidados é justamente
a intersetorialidade, como fundamento para o atendimento
qualificado a pessoa idosa.



ATENDIMENTO DE FISIOTERAPIA 

 Os atendimentos de fisioterapia são diários. A profissional faz
uma avaliação individual de cada idosos que frequenta o serviço,
avaliando suas demandas de saúde e construindo um
planejamento de atendimento individualizado. Grande parte da
oferta das atividades propostas são coletivas, mas as atividades
são particularizadas ao condicionamento de cada um. 
 Quando identificado alguma questão de saúde, a profissional faz
o acionamento da família, encaminhando e orientando acera do
cuidado de saúde daquele idoso. 
 Um importante avanço que tivemos, é o projeto que possibilitou
montar e equipar uma sala completa de fisioterapia. A
viabilização da sala foi possível através do recurso proveniente da
destinação de Verbas Pecuniárias Oriun-
das de Transação Penal da Vara de Execuções Penais –TJMG, cujo
nosso projeto Viver Bem Mais foi contemplado. A nova sala vem
qualificando a oferta da fisioterapia aos nossos idosos, prezando
pela reabilitação e prevenção da saúde. 

ACOLHIMENTO- ATENDIMENTO SOCIAL 

  Os atendimentos iniciais no Espaço são realizados pela
assistente social. A profissional realiza o atendimento de
demanda espontânea e encaminhamentos direcionados pela
rede socioassistencial. Também faz a contrareferência para rede
e/ou órgãos de proteção quando surge no, âmbito do Espaço,
algum indicativo de violação de direitos ou denúncia. 
  O Serviço social é responsável pelo procedimento inicial do
cadastro, acolhendo a demanda da família e idoso e traçando
avaliação do perfil do idoso em relação ao critérios de
elegibilidade do serviço. Quando necessário é proposta uma visita
domiciliar, para subsidiar a avaliação da equipe em relação ao
ingresso de algum idoso no serviço, avaliando se temos o suporte
necessário para atender às demandas daquela família. 
  Após abordagem inicial do Serviço Social, a profissional conduz o 



diálogo com a equipe de cuidadoras, mediando as demandas e
informações repassadas pela família, bem como os cuidados
necessários na rotina do usuário. 
 Dentre as atividades desenvolvidas, existe uma dimensão
educativa das ações, colocadas em prática pela assistente social,
em conjunto com a estagiária de Serviço Social. Diversas
atividades são promovidas com apoio dessa equipe, propondo a
participação do usuários atendidos e o acesso a informações
importantes. 
 Parte da articulação com as famílias é realizada pelo serviço
social. As mediações entre equipe e família são realizadas através
do contatos rotineiros da profissional com a família. É, também,
no âmbito do Serviço social que se encontram as ações de busca
ativa de usuários, através do desenvolvimento de ações de
divulgação do serviço e articulação com a rede comunitária. 

REUNIÕES E CAPACITAÇÃO DE EQUIPE 

 No âmbito do trabalho multiprofissional, a equipe do Espaço
possui uma periodicidade mensal de reuniões de alinhamento,
tanto para questões administrativas, quanto de questões
relacionadas ao atendimento dos idosos. Dessa forma, realizamos
estudos de caso quando necessário, traçando estratégias e
contribuições de todos da equipe no cuidado do idoso. 
 Desenvolvemos também junto a equipe um processo de
educação permanente, entendendo que o serviço executado
exige que a equipe esteja constantemente se qualificando e se
aperfeiçoando para presteza e qualidade do atendimento aos
usuários. Logo, em cada reunião uma temática é proposta para
ser discutida e estudada pela equipe. Foram temáticas
trabalhadas ao longo desse ano: o contexto e abordagem ao
idoso em situação de rua; a Lei Geral de Proteção de Dados –
LGPD, normativa que a AACI vem desenvolvendo em suas ações;
características e cuidado do paciente Alzheimer. 



 Considerações
finais 

 

(32) 3211-5475

Rua General Almerindo da Silva Gomes, 1 33, Bairro Nova Era  Juiz de Fora

www.aaci.org.br aacijf

espacocuidados@aaci.org.br

Heloísa Galone da Rosa
 Presidente 

  Desde Maio até o encerramento do ano, colhemos muitos frutos
com a implantação deste Espaço. O serviço constitui-se de uma
possibilidade para muitas famílias de promoverem um cuidado
qualificado de seus familiares. Promovemos, assim, um espaço
acolhedor, seguro e humanizado, cuja qualidade de vida e o
envelhecimento com dignidade é um dos pilares.  
  Destarte, ao longo deste período temos desenvolvido as ações
acima discorridas e estamos fomentando as ações de divulgação
do Espaço junto às comunidades da região, com vistas a
preencher o total de vagas ofertadas. Temos uma agenda
programada para seguir no diálogo com outros equipamentos da
rede socioassistencial da região e ir tecendo essa articulação tão
necessária para a execução de políticas públicas.

Juiz de Fora,       de Dezembro de 2022.
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